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C I T O L O G I A 
Valor(es) de Referência

Material PAAF DE NODULOS
MICROSCOPIA OPTICAMétodo

 Informações clínicas do paciente e das lesões
Histórico: citologia de linfonodo submandibular, popliteo
Suspeita clínica: linfoma

ANÁLISE MICROSCÓPICA
Linfonodo poplíteo
Coloração das lâminas: Panótico rápido.
Material da análise: Insuficiente para análise
Quantidade de celularidade nucleada: Não identificada
Malignidade: Não identificada
Agentes infecciosos: Não identificados
Hemácias e leucócitos sanguíneos*: Grande quantidade
Fundo: Restos celulares
Outros: plaquetas e raras estruturas que sugerem capilares sanguíneos

Linfonodo submandibular
Coloração das lâminas: Panótico rápido.
Material da análise: Suficiente para análise
Quantidade de celularidade nucleada: Pequena quantidade
Malignidade: Não identificada
Linfócitos pequenos: Predominando com mais de 80% da amostra
Linfócitos intermediários: Até 15% da amostra
Linfócitos grandes: Até 5% da amostra
Mitoses: Não identificadas
Plasmócitos: Não identificados
Macrófagos: Raros
Neutrófilos: Não identificados
Eosinófilos: Não identificados
Agentes infecciosos: Não identificados
Hemácias e leucócitos sanguíneos*: Grande quantidade
Corpúsculos linfoglandulares: Não identificados
Adipócitos: Não identificados
Fundo: Restos celulares
Outros: -

*Especificamente em citopatologia os leucócitos sanguíneos e as hemácias, não entram na
contagem da celularidade do caso. São considerados como fundo.

DIAGNÓSTICO (S)
Linfonodo poplíteo. Achados citológicos favorecem o diagnóstico de conteúdo sanguíneo.

Linfonodo submandibular. Achados citológicos favorecem o diagnóstico de hiperplasia
linfoide.
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COMENTÁRIOS
Sugere-se a correlação da apresentação clínica da lesão com os achados microscópicos para
suspeita da condição. Indica-se a realização de exame histopatológico para caracterização
precisa do processo.

NOTA
A avaliação e suspeita microscópica por parte do patologista é diretamente influenciada
pelas informações clínicas, localização precisa e anamnese do paciente, cujo são
fornecidos pelo veterinário responsável. Nesse sentido, a conclusão da condição e as
interpretações dependem das associações anteriormente citadas; sendo que, a ausência de
uma ou mais dessas, podem levar a conclusões unicamente morfológicas ou com menor
precisão.
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